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AGRICULTURA
Cuidados na semeadura do milho segunda safra
O milho segunda safra na área de ação da Coagru será semeado, em sua grande maioria, 
no mês de fevereiro. Diferente de outros anos, quando muitas áreas eram plantadas em 
janeiro, esse ano a colheita de soja teve um significativo atraso em virtude das ondas de frio 
observadas até novembro e chuvas no final de janeiro.

O plantio do milho é uma tarefa que requer muita agilidade por ser semeado logo após 
a colheita da soja e essa operação deve ser realizada observando alguns cuidados muito 
importantes para o sucesso da implantação da lavoura.

Os principais cuidados que os produtores devem ter são:

• Escolha de um híbrido adaptado à região e que tenha elevado potencial produtivo;

• Verificar a análise de solo da propriedade para a correta recomendação da adubação de 
base e cobertura;

• Realizar o tratamento de sementes com inseticidas registrados para o controle de pra-
gas sugadoras, principalmente os percevejos. É bom lembrar que o tratamento de se-
mentes não elimina a aplicação de inseticidas ao longo do desenvolvimento da cultura, 
já que os percevejos podem causar danos até V6, que é quando o milho possui 6 folhas 
expandidas;

• Observar a população indicada para o híbrido que será plantado, verificando a correta 
distribuição das sementes na área, levando em consideração o espaçamento e número 
de sementes por metro. Portanto, a escolha de discos e anéis corretos para a peneira 
das sementes diminui o número de falhas e duplas, melhorando a qualidade do plantio. 
Para isso a regulagem da plantadora deve ser feita antecipadamente; 

• A velocidade recomendada para a semeadura é de 4 a 6 km/h e estudos mostram que 
acima de 8,5 km/h pode reduzir em até 12% a emergência das plântulas de milho;

• Verificar a profundidade que as sementes serão depositadas, pois dependendo da situa-
ção pode provocar falhas e desuniformidade na emergência. Para solos argilosos, o ideal 
é trabalhar com 3 a 5 cm de profundidade.

Realizando um bom monitoramento na semeadura e tomando todos esses cuidados, o 
produtor fará uma excelente implantação da lavoura e dará o pontapé inicial para obter 
ótimas produtividades.
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O Encontro Estadual de Cooperativistas é uma iniciativa da Ocepar 
e reuniu no dia 9 de dezembro em Curitiba mais de 2 mil pessoas 
no Teatro Positivo. A Coagru foi representada por 76 pessoas 
(associados e esposas) que acompanharam durante todo o dia um 
painel com autoridades, palestra e apresentações culturais. O grupo 
estava acompanhado do diretor presidente, Áureo Zamprônio, 
e de conselheiros de administração e fiscal da cooperativa. 

COOPERTUR Áureo avaliou muito positivamente o encontro: “É um evento do 
cooperativismo paranaense, reunimos famílias e comemoramos 
resultados e isso é muito bom pois em tempos que só se fala em 
crise, o cooperativismo e em especial o agronegócio, demonstra 
sua sustentabilidade”. Esse otimisto se comprova pelas projeções de 
resultados das cooperativas que podem alcançar mais de 70 bilhões 
de movimentação econômica, superando em 17% os números de 
2015. Para José Roberto Ricken, presidente do Sistema Ocepar, o 
cooperativismo praticado no Paraná é destaque a nível nacional e 
é exemplo para o mundo todo. Dias antes do evento em Curitiba 
o grupo de cooperados esteve visitando Balneário Camboriú-SC e 
quem acompanhou foi o diretor vice-presidente, Cavalini Carvalho. 

“É um momento de confraternização. A 
cooperativa quer estar presente em todos 
os momentos da vida de seus associados e 
familiares e proporcionar momentos de lazer 
tem muito a ver com nossa missão de gerar 
qualidade de vida”, avalia o diretor.

A Coagru dentro da sua missão de promover o desenvol-
vimento econômico e social do seu quadro social também 
procura promover a integração e a qualidade da vida dos 
cooperados. Dentro desta premissa, instituiu o Prêmio Co-
agru de Fidelidade que está na sua 8ª Edição. Mais um grupo 
de 80 pessoas, entre associados e familiares estiveram des-
frutando da premiação promovida pela cooperativa entre os 
dias 12 e 15 de dezembro no Termas de Jurema, localizado 
em um distrito de Iretama-PR. O local é conhecido pela suas 
famosas águas termais e também pela excelente estrutura 
hoteleira. O grupo de associados esteve acompanhado dos 
diretores Áureo Zamprônio e Marcos Rossetto e pelo ge-
rente da divisão técnica e agrícola, Valmir Iácono. Também 
fizeram parte da comitiva da Coagru os associados e os téc-
nicos que foram contemplados no Programa Coagru 200 Sa-
cas. De acordo com a diretoria executiva, os dois prêmios 
além de promover uma maior integração, incentiva uma par-
ticipação mais efetiva e a fidelização do seu quadro social.

Associados participam do Encontro 
Estadual de Cooperativistas Paranaenses

PRÊMIO COAGRU DE FIDELIDADE E 200 SACAS
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Coagru realizou pré-assembleias
O período de 6 a 17 de janeiro foi de intensa atividade na Coa-
gru. Buscando manter a transparência, antecipando os assun-
tos da Assembleia Geral Ordinária e fazendo com que todos 
os cooperados conheçam e participem da vida da cooperativa, 
a diretoria realizou em todas as unidades as pré-assembleias 
para prestação de contas do exercício de 2016 e contou com 
a presença de 3.500 cooperados, familiares e conselheiros.
As reuniões de pré-assembleia favorecem a discussão dos 
assuntos locais e garantem maior participação, pois dá 
oportunidade ao cooperante de estar próximo à sua coo-
perativa, tomar conhecimento do desempenho no últi-
mo exercício, além de expor suas dúvidas e sugestões.
O presidente, Áureo Zamprônio, fez a abertura da reunião e um 
relato da inquietude política e econômica do nosso país. Ressal-
tou que mesmo em um ano de turbulências e desaceleração eco-
nômica a cooperativa manteve seu histórico de crescimento e de 
conquistas. O diretor secretário, Marcos Rossetto, apresentou o 
recebimento da safra e as metas estabelecidas para 2017; o nú-
mero de consultorias agronômicas e veterinárias realizadas pelo 
Departamento Técnico, além da participação dos associados 
nos programas sociais da Coagru. A gerente do Departamento 
de Comercialização, Maria José Yagushi, comentou as tendên-
cias da comercialização para a safra 2016/2017. Em seguida, o 
vice-presidente, Cavalini Carvalho, fez uma análise econômica 
e financeira das cooperativas Coagru e Unitá, apresentando o 
balanço até o mês de novembro, a demonstração de resultados 
e o faturamento. Ele também comentou sobre os investimen-
tos que estão sendo realizados na duplicação da fábrica de ração 
avícola e na segunda linha de abate da Unitá, além dos inves-
timentos em tecnologia da informação, disponibilizando como 
exemplo ao quadro social, a ferramenta Cooperante Online.
Outra excelente notícia dada pelos diretores nas reuniões foi sobre 
a distribuição de rateio. A Coagru é uma das únicas cooperativas 
do Paraná a distribuir sobras à avicultura na ordem de R$ 0,22 por 
frango. Já para os agricultores houve uma antecipação de sobras 
no mês de dezembro de R$ 0,40 por saca de soja e de R$ 0,10 por 
saca de milho. O resultado final será discutido na AGO em março.
Finalizando, o presidente Áureo agradeceu a presença de to-
dos e comentou que as perspectivas para o ano agrícola são 
positivas, mesmo com a crise econômica que assola o país.
Ao final de todas as reuniões foram sorteados prêmios aos associa-
dos e os mesmos puderam se confraternizar com um delicioso jantar.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Pré-assembleia realizada na unidade de Yolanda

Pré-assembleia realizada na unidade de Campina da Lagoa

Pré-assembleia realizada na unidade de Nova Cantu

Pré-assembleia realizada na unidade de Rio Verde

Pré-assembleia realizada na unidade de Anahy

Pré-assembleia realizada em Ubiratã
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Unidade de Yolanda

Aparecido Gonzaga Barreto Waldeir Souza de Oliveira Lino Domingos Hellstron Aguinel Barbosa Dapunicena Aparecido da Silva Pinheiro

ENTREGA DE PRÊMIOS DA PRÉ-ASSEMBLEIA

Unidade de Rio Verde

Daniel Anacleto de Souza Alfredo Henrique da Silva Ermínio Sezefredo Welz Abel Vicente Dias Adolfo Welker

Unidade de Ubiratã

Benedicta Cândido Vidotti Ivo Domingues dos Santos Antonio Geraldo Miranda da Silva Luiz Trivilin Neto Mário Barberá

Unidade de Anahy

Levi Siqueira de Souza Celso Dias da Silva Elio Henrique Dias Alexandre Reculiano Valdomiro Rosa da Silva

Unidade de Campina da Lagoa

André Batista de ToledoDaniel Garcia de Oliveira Nelson Vitório Zopelari Maria Assunção da Silva Valmor Scarabelot

Unidade de Nova Cantu

Valdeci Alves da Silva João Orlovski Rafael Riedi Alceu Leria de Almeida Jair Bitencort
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DIA DE CAMPO COAGRU 2017. TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO A SERVIÇO DO HOMEM DO CAMPO

Coagru também realizou dias de campo descentralizados
Visando promover o aperfeiçoamento técnico no campo, bem 
como possibilitar a troca de informações e o contato entre coo-
perados, diretoria e parceiros, a Coagru realizou no dia 13 de 
janeiro, o tradicional Dia de Campo Safra Verão 2016/2017. O 
evento é destaque em toda região e ocorre na Unidade Expe-
rimental da Coagru em Ubiratã. Aproximadamente 1.300 pes-
soas prestigiaram o dia de campo e puderam conhecer as novas 
variedades de soja e milho disponíveis no mercado, bem como 
ferramentas e defensivos que possam melhorar o desempenho 
no campo. O evento contou com a presença de toda a equipe 
técnica da cooperativa e diretoria executiva, representada pelo 

presidente, Áureo Zamprônio, o vice-presidente, Cavalini Carva-
lho, o diretor-secretário, Marcos Rossetto, o gerente de divisão 
técnica e agrícola, Valmir Iácono, além dos conselheiros de admi-
nistração, fiscal e autoridades regionais.
Para os diretores, Áureo e Cavalini, o Dia de Campo é uma 
grande oportunidade de aprendizado para os associados. “A 
Unidade Experimental da Coagru possui o que há de melhor e 
mais moderno, por esse motivo, o evento se torna uma exce-
lente opção para que os agricultores conheçam as novidades do 
agronegócio. É simplesmente uma vitrine de tecnologia onde 
os fornecedores parceiros apresentam seus produtos e esclare-
cem as dúvidas. Os cooperados são beneficiados de forma dire-
ta, uma vez que têm uma gama de produtos e de profissionais 
à disposição, recebendo orientações técnicas importantes”, en-
fatizaram ambos.
O Dia de Campo Coagru contou com 32 estações demonstra-
tivas, sendo 11 empresas de defensivos, 3 empresas de fertili-
zantes e nutrição foliar, 9 empresas de milho demonstrando 44 
híbridos e 10 empresas de sementes de soja, com um total de 
29 cultivares. Destaque para duas estações da Coagru, uma da 
Sementes União que tratou sobre o tema produção de sementes 
e a importância do manejo diferenciado para aumento da produ-
tividade, a outra estação abordou informações sobre a produção 
avícola na área de ação da cooperativa e números da Unitá Coo-
perativa Central. 
Segundo Marcos Rossetto, diretor-secretário e coordenador do 
Dia de Campo, a cooperativa realizou algumas alterações no even-
to de 2017 para melhor atender ao público e atingir o objetivo 
principal do Dia de Campo, que é a disseminação de informações e 
novas tecnologias. Uma das mudanças foi com relação ao horário, 
o evento que acontecia no período da tarde foi transferido para 
o período da manhã. “Com esta iniciativa, tendo em vista o clima 
agradável, os cooperados puderam observar e assimilar melhor as 
informações repassadas, o que consequentemente possibilitou um 

melhor aproveitamento do evento. Estamos muito satisfeitos, pois 
nosso objetivo foi alcançado”, concluiu Rossetto.
Ao final do evento os participantes puderam se confraternizar e 
desfrutar de um delicioso almoço, onde foram servidos cinco bois 
no rolete.
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DIA DE CAMPO COAGRU 2017. TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO A SERVIÇO DO HOMEM DO CAMPO

Coagru também realizou dias de campo descentralizados

Dias de Campo Descentralizados: 
grande participação dos cooperados

A Coagru através de seu Departamento Técnico rea-
lizou entre os dias 16 a 20 de janeiro, os tradicio-
nais Dias de Campo Descentralizados. Esses eventos 
têm por objetivo apresentar aos produtores rurais as 
novidades em cultivares de soja e milho, defensivos 
agrícolas e adubação de base e foliar específicos para 
a região de cada cooperado. Esses eventos sempre 
reúnem muitos agricultores interessados em tecno-
logias que possam incrementar a produção e neste 
ano cerca de 600 pessoas movimentaram os campos 
tecnológicos preparados pelo Departamento Técni-
co da Coagru em todas as suas unidades.

Yolanda: propriedade do cooperado Waldeir Souza de Oliveira Anahy: propriedade do cooperado Deoclides Simões

Campina da Lagoa: propriedade do 
cooperado Aparecido Vieira de Andrade

Nova Cantu: propriedade do cooperado Nelson Luiz Slaviero

Rio Verde: propriedade do cooperado Moacir Nuto de Lacerda
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Associado Vanderley Guizzi 
“Este é o terceiro lote seguido que nos classificamos entre os 
melhores. Acredito que os resultados se devem a uma série de 
fatores: a qualidade dos pintainhos e da ração, e também, as 
orientações da assistência técnica da Coagru. Nossa família está 
toda envolvida na atividade e isso facilita muito. Agradeço a 
Coagru pelo prêmio e pela oportunidade de poder ingressar nessa 
atividade”.

1º LUGAR

Rubens de Moraes 
funcionário de José Leonardo Zampieri

“Trabalho com a avicultura há dois anos e neste aviário estou há 
oito meses. Mudei de Londrina para Ubiratã em busca de uma 
oportunidade nesta atividade tão promissora. Conto com a ajuda 
da minha esposa e graças à Coagru estamos desempenhando um 
bom trabalho. O treinamento realizado na Escola Técnica Avícola, me 
ajudou muito. Agradeço pelo prêmio e espero continuar na atividade 
desempenhando um bom trabalho para que os resultados apareçam”.

2º LUGAR

Associado Jaime Busetti 
“Participar do treinamento da Escola Avícola foi muito importante para 
o desenvolvimento da atividade pois estou aplicando as informações 
recebidas e os resultados estão aparecendo. Estou ansioso pelos 
investimentos que a Coagru tem programado, principalmente com 
o fornecimento de ração 100% peletizada, que vai contribuir ainda 
mais para os nossos resultados. Agradeço a Coagru pelo incentivo e 
também a equipe técnica que tem me ajudado muito nas orientações 
do cuidado com as aves”.

3º LUGAR
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Associados avicultores participaram de 
treinamento
De olho na qualidade e no avanço dos índices zootécni-
cos, a Coagru promoveu no mês de dezembro um treina-
mento para os avicultores integrados de sua área de atua-
ção. O encontro aconteceu na Escola Técnica Avícola da 
Coagru e contou com a participação de sete associados.
Segundo o gerente do departamento avícola da Coagru, Alex Ma-
corin, a proposta deste curso é orientar o produtor nas questões 
como: evolução dos índices zootécnicos, manejo (ambiência), ca-
racterísticas das instalações de equipamentos nos galpões, defini-
ção de ventilação mínima, temperatura, umidade e limpeza, entre 
outros pontos importantes. “O treinamento trouxe orientações 
importantes que os integrados devem observar, consequente-
mente podendo aplicar em suas propriedades e melhorar assim os 
seus resultados. Um manejo bem executado através de práticas 
simples e rotineiras trará ótimas perspectivas de renda”, avaliou. 

Alex ainda destaca que o Departamento Avícola da Coa-
gru está preparado caso o avicultor tenha eventuais dúvi-
das ou necessite de orientações, e é de suma importân-
cia que o mesmo procure a Coagru para esclarecimentos.

Realizado último encontro de avicultores em 2016
Em forma de agradecimento pelo esforço e bom trabalho reali-
zado ao longo de mais um ano, a Coagru promoveu no dia 19 de 
dezembro uma reunião com associados avicultores de sua área de 
atuação. O objetivo do evento foi repassar informações técnicas e 
apresentar resultados e investimentos previstos para a atividade, 
além de agradecê-los pela parceria firmada.
O encontro aconteceu na Arcapu Urbana de Ubiratã e permi-
tiu um agradável contato entre os produtores e a diretoria da 
cooperativa, promovendo o estreitamento de laços e troca de 
experiências. Cerca de 200 avicultores participaram do evento e 
puderam conferir na oportunidade os números alcançados pela 
integração e o desempenho dos avicultores no ano de 2016.
Além dos associados estavam presentes o diretor presidente da 
Coagru, Áureo Zamprônio, o vice-presidente da Coagru e Unitá, 
Cavalini Carvalho e também o gerente do Departamento Avícola, 
Alex Macorim. 
Segundo Cavalini, apesar do ano de 2016 ter sido difícil para a avi-
cultura, a Coagru através de medidas austeras e não muito agra-
dáveis de executar, suportou todas as turbulências. “Conseguimos 
reverter as previsões graças as medidas e ao posicionamento sério, 
necessários para obtenção desta condição de tranquilidade, onde 
podemos apresentar resultados positivos. Tão grande foram os es-
forços de nossa diretoria que ao final de 2016, conseguimos distri-

buir aos avicultores um rateio de R$ 0,22 por cabeça de frango.” 
Para o diretor Áureo, a grande prova que a cooperativa está reali-
zando um ótimo trabalho no setor avícola foi receber o prêmio SO-
MOSCOOP de INTERCOOPERAÇÃO, conquistado pela Coagru 
através da Unitá, projeto reconhecido nacionalmente pela OCB, 
Organização das Cooperativas Brasileiras. “Dedico este prêmio 
à todos os associados da Coagru que acreditaram no sonho de 
construir um abatedouro de aves e também aos integrados por 
tornarem a produção de frangos na região um grande sucesso!”. 



| Jornal da Coagru | Fevereiro 2017 10



Jornal da Coagru | Fevereiro 2017 | 11

QUADRO FUNCIONAL
Parceiros acima de tudo
Já se tornou tradicional. Todos os anos a Coagru realiza uma 
grande confraternização para os colaboradores e todo o corpo 
diretivo da cooperativa, com o intuito de comemorar os exce-
lentes resultados obtidos, além de aproximar e integrar. Neste 
ano, o evento foi realizado no dia 21 de dezembro. Na oportuni-
dade os diretores realizaram um breve 
discurso sobre o sucesso da Coagru 
em 2016 e as perspectivas para 2017. 
O diretor secretário, Marcos Rosset-
to, relatou sobre a movimentação de 
grãos do ano de 2016 e as metas de-
safiadoras estabelecidas para 2017. 
Agradeceu a participação de todos os 
colaboradores e desejou um feliz natal. 
O vice-presidente, Cavalini Carvalho, 
fez apresentação dos resultados eco-
nômicos e financeiros da Coagru e da 
Unitá, comentou sobre o planejamento 
para os próximos anos e sobre o an-
damento de duplicação da capacidade de abate da Unitá. Fina-
lizando, comentou da alegria e satisfação em estar recebendo 
todos os colaboradores neste momento especial de integração 
e confraternização, dizendo que todos são responsáveis pelas 

ações e atividades que a cooperativa desenvolve. O Gerente 
da Divisão Agrícola, Valmir Iácono, falou sobre as expectativas 
para a próxima safra e da necessidade do empenho de todos 
no atendimento aos produtores associados. O presidente, Áu-
reo Zamprônio, relatou que a Coagru foi a grande vencedora 
do prêmio SOMOSCOOP – Melhores do Ano, promovido pela 
OCB (Organização das Cooperativas Brasileiras) na categoria 
“Intercooperação”, graças a parceria inovadora entre às coo-
perativas Coagru, Copacol e Coperflora com a constituição 

da Unitá Cooperativa Central. Finali-
zando, os diretores emocionados re-
lataram que de todos os prêmios já 
recebidos, este é o mais importante, 
por representar a audácia e a determi-
nação dos produtores de nossa região 
que deram total apoio ao Conselho 
de Adminnistração para executar um 
projeto de desenvolvimento inédito e 
que está promovendo empregos, ren-
da e crescimento a todo o médio Vale 
do Piquiri. Assim, com uma calorosa 
salva de palmas e um excelente jan-
tar, ao som de música sertaneja classe 

“A”, todos os presentes empolgados com as previsões futuras e 
felizes por participarem ativamente desse projeto, se confrater-
nizaram celebrando 2016, considerado pela direção da coope-
rativa, como o melhor ano a nível de desempenho da Coagru.
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Pecuaristas: impulsionando a Coagru

“Tive a oportunidade de ver a Coagru nas-
cer e crescer. A cooperativa é importante 
para a nossa região, gera muitos empregos 
diretos e indiretos e também ajuda mui-
to na economia dos municípios. Graças à 
Coagru tenho seguido o conceito de su-
cessão familiar, passando nossa atividade 
agropecuária de pai para filho”.

“Sou associado da Coagru há cerca de 20 
anos. Temos gado nelore e cruzamento in-
dustrial na área de cria, recria e engorda. 
Parabenizo a Coagru pelo grande suporte 
proporcionado aos pecuaristas, prova dis-
so é o Dia de Campo do Pecuarista Coa-
gru, um evento único em nossa região e 
primordial para o acesso às novas tecnolo-
gias no setor pecuário”.

“Em pouco tempo como associado da 
Coagru já pude perceber o quanto a coo-
perativa se preocupa com o bem estar de 
seus asscociados. Moro em Rio Verde há 30 
anos e trabalho com gado leiteiro. A assis-
tência da Coagru é excelente, tanto é que 
utilizo somente os produtos da Coagru”.

“Sou associado da Coagru há mais de 20 
anos. Venho trabalhando com cria de be-
zerros, e apesar dos momentos ruins que 
o país atravessa, o mercado pecuário tem 
se mostrado muito favorável. Só utilizo os 
produtos da Coagru, desde a ração até os 
produtos veterinários e a assistência tam-
bém é excelente. Dou nota 10 para a Coa-
gru, a minha cooperativa”.

“Mesmo atuando na medicina, tive a opor-
tunidade de ingressar em uma paixão anti-
ga, a pecuária. Avalio o setor com grandes 
expectativas em nossa região, afinal é uma 
opção de diversificação. Atualmente traba-
lho com a raça Nelore na recria e engorda. 
A Coagru tem se mostrado muito parcei-
ra, graças à ótima assistência e vasta gama 
em produtos e medicamentos fornecidos, 
temos conseguido desempenhar um ótimo 
trabalho na atividade”.

“A pecuária é uma tradição na família, her-
dei o gosto pela atividade através do meu 
pai. Há 41 anos tenho propriedade em 
Ubiratã e acompanhei boa parte do cres-
cimento da Coagru. Atualmente trabalho 
com recria e engorda de bezerros Nelore, 
inclusive participo do programa Mais Be-
zerros Coagru, o qual tem sido fundamen-
tal para os andamentos de meus negócios. 
A Coagru nos dá segurança e tranquilidade 
para trabalhar”.

“Trabalho com gado de corte há 12 anos, 
tenho vacas de cria e nosso foco é a ven-
da de bezerros. A atividade proporcionou 
uma boa rentabilidade no ano passado e 
esperamos que em 2017 seja bem melhor. 
Sou muito grato à Coagru, sempre que 
necessito de assistência todos estão a dis-
posição”. 

“Estou no ramo pecuário há 50 anos e 
acompanhei o crescimento da Coagru ao 
longo do tempo. Trabalhamos atualmen-
te com cria, recria e engorda de gado. A 
atividade está no sangue da família, assim 
como a Coagru, que sempre acompanha e 
nos assessora em tudo que é necessário”.

Adalto Manoel de Lima
Ubiratã

Orídio Alves de Paula Filho
Campina da Lagoa

Maurílio Ditós
Rio Verde

Nereu Mendes 
Nova Cantu

Márcio Rodrigues Salim
Yolanda

Francisco Azevedo Figueiredo Filho
Ubiratã

Denilson de Freitas 
Anahy
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